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L;arcellos 8 de outubro de 9893. 
E lá se foi o mez de setembro to-

do cheio de peripecias! 
Elle foi a auzeneia cia maior parte 

das ciossas gentilissitnas leitoras pa-
ra o campo e para as praias; elle foi 
a encniuissiina concorrencia de foras-
teiros á festa e romagem Lis Neces-
Odades; elle foi quasi que o pereci-
mento ás balas dos filhos Od Marte, 
d'um dos rapazes roais synipathicos 
cia nossa éi.ite, valendo boje não de-
plorarmos a sua falta, a gmude com-
gem de que dotado, deitárr(i)•se por 
tt-rra quando ouviu o ultimo toque de 
fogo que poz em debandada todo o 
Zé; che foi a Lrande concorrencia de 
dunas e cavalheiros da nossa socie-
dade que focar;., ern alegro convivio, 
assistir ao pas5a-Lwnp0 na rlou5sa visi-

uha o euc,aritadora praia d'Apulia.aou-
de so fez ouvir a excellente banda 
barceilense; ella foi o rapto de urna 
sopeira, flor um offrcial ç;raduade; 
ulle foi o dueilo, a socco, entre duas 
cachopas por emisa clamores rouba-
dos á rufo cari; eite foi a bem orga-
nisada corrida de jericos n'Apulia 
aonde os leões do nosso jardim mos-
traram, mais tuna vez, a sua cornpe-
tencia para as grandes corridas; elio 
foi a diminnta concorrencia ,i rona-
ria de Perelhal, urna dhs mais com 
corridas do nosso concelho), valendo 
a isso não haver as Artes e valentes 
l'aCetarins acompanhadas com o ca-

for do Deus Baccho; olle foi,—c ain-
da é issumpto para os maiores corn-
muniarios, io nosso jardim,--a pre-

:f,nçãa d'um anão á rirão duma bera 
presentavel viuva;. elle foi z não rea-
isação d'um passeie, a pé, pelos nos-
sos excursionistas, á Espozende, h'ão' 
e Apulia; elle foi o aparatoso prajtw.` 
cio duma barga,en; Espnzenrle, pro-
h)ovida por um nosso amigo o em 
honra d'agnelles quu não poderárr, ir 
dispendar os seus rendimentos pisa 
as praias; elle foi o espaventoso apa-
rato para a reàlisarão do $ dsamento 
d'nma das mais aentis d<,naa . 3 nos 
sa sociedade; elle foi o apparL.c n, n-x' 
to— o gu" já não aemáccia á imeiclos 
I—.d'rrtna bem organisada tocata qn•,. 
Vemorreu as principacs roas da villa; 
Ale foi a grande casea c;o amavel sr. 
Carvalho, pelas elogios, ao sea belfo 
car,icter, na galeria cios horneri•; illtrs-
tres; elle foi o apoiado, intermeado 
de ribraçns, protestos do gralãlao e 
ireonheciment.c sincero de Agosti-
nho Overino, ao redactor da al.7gri-
.rnaD, pelo que disse do seu tratado 
cie ' rwomgem e da sua honmdez 
I;onio recoveiro, prompti(ìcando-se a 
trazer, para a Iie:lacção, qualquer en -

coninneuda grata itamun›; eHe foi Wm-
bem o raso d'um barcellense, i a 
rAptilia, ter sido corrido, não a sal-
•rnão ' unas sim pelas arinps de :unto 
'l,,stev,ìo, segundo dizénU por causa 
da bella afica da rocla da fortuita; elle 
foi o appiryciun^.nto d'ut7)a ailnvirlo 
cio correspon,-lentes, (Ia praia (VApu-
ire, para diversos 01 nges do paiz, c,n 
que resaltaiu piadinhas 11'amor c por-
tensões a é, frualirieiit,;, uli,is 
um inez passado a historia paina e 



no qual se encontra tudo corno nau 
grandes pharrnacias,—numencjas para 
as e campo, cuncorrencias ás. 
i oalagens, c;oragen-, ;rdmir,cveis, ra-
pto e duelio, corridas de jeríco;, ca-
samentos, passeio o bzu-g.ix ene pro-
jecto, tocatas, casca grossa e abraços r 
de reconhecimento, hmtalha com as 
r,rma,8 15e Smito Kstrvão á beira-mar, 11 
t: a nlluvirìo de consspondentes por, 
esses jornaes fora. 0 diabo a sete. 

a 

• 1: eu, excr;llentissimas e amaveis 
Icitoras, este anho com rnuitú boa 
vúntade de saliir cio ovo e voar por 
esse mundo fora, espalhaudo a torto 
ú a direito o nroducto das minhtzs 
••nagr u,3 economias, fiquei-rnc; por aqui 
,,sswntado á•n-iinha banca de trabalho 
--corar ornatos à Eirogu e pintaras a 
.ntUniO•t'UI—e coral unia dÓT.B de 

i•lieliiiiatisnlo glyd me não deixa an-
elar; feHmnente, hoje, uni pouco me-
Ihor• e cora a precisa auctol•isar'ão d0 
IPer.lic:o, tenciono preparar a mala e 
aAr-mc> caminho da Povoa, praia 
Erra ruins tão t.luerid.z e a cluc: are 
pr•:rr!lt; .eucrrltt( õPS Sauinsas. 

1a5 em antes de realisar a minha 
partida. ,tinia que ! trai tanto hi-
rinso por a não ter rf,alisa+.lo riais 
Cedo, %limro (, lirvãr-mc r~rentd de-
an wcb vóm genUiksimas leitoras, 'G, 
dar-vos com o rneu hsbit.n,tl risinho 
nr,_. (,.it?ios. ns boas vindas selo vosso 
r•e•• es••o cla,s ••r•aias. - 

é• 

Eu alimento um de•e•jo 
Um ! lec,c? o cr•iimnoS0... 

E roubar-te wn cl~ beijo... 
Desse labio amoroso. 

1 a rn• 
lo Muaclio 

U-a,lei•ia, <1e lrrOnlenr, illuà;-
ta•es de It A—Cellc>s 

V 

João SanIA 
Eu te laudo divina 4rie! 

Pedrozn. 
Dizer-se que em Porlu^al a arte ncab•t e mor-

r4, porque no•, fatt;l a maneira., o Proocsso, a pia- 
fica do «teliér, o esr.udu à sociedade e da nuu-
reza; por(pe nw) con"omnw a org,mi3a.çb & s 
adorna do INAs,lioma e, Sevilha;--e que ha anue3 
a esta parte va mos de ~ientcs e do aeasu, 

Mo Santeiro, tisifa as Gellas AK" 

(, serra duvirLti, um inmão aos n"rm artistas. 
\ïv) queremos comtudo dizer ryae a arre no nos,o 
paiz enmtnistnss,• ja o nHnio grau, porein, é cer-
to, que rr,m.oa entre nós artistas dignos de admi-
ra çüe. 

O •j•t b^ur cunhando eseulptor .lodo Santeiro, 
de qu+'m nu, v,nno= h nrn+tur rate occupar—par. 
qn e, se p'rlr, :4i11t,ml mta dizee que clla n o clri-
bxm: da irwirez•t e d:t humani,lade—eatà wnstan-

Ferr+MM. cem rinc Santeiro escu Ura 



te e assombrosamente a attestar-pios que a Arte 
em Portugal não morre, mas vive, floresce e 
Prospera. 

João Santeiro Z uni d'estos liomens a quem 
heus inspirou, para que, fosse o assombro da hu-
m-urillade e uni como que protesto aos criticos. 

E,, elle, o artista de quem n,rs occup•lmos, em 
extremo modesto—o que se comprova com 
a s•ti estada em a humilde freguezia da La-
ma do nosso concelho,—n10 obstante ser conheci-
do cm tod.; o universo, poi9 que parar ser entrc-
gue, de qualquer cor respou(lencia,quo llie seja ende-
reçael;i,b;;sKrá este indicação:—JOAt) SANTHLRO, 
ESCUPTOR, NO MUNW)—para lhe chegar as 
in3os-

E porque? Porque, ninguem como elle, tem o 
condïr; da transformrtr bcllamcnto tuu pedaço de 
nt<,d,ira ou pedra tosca em uni primoro.o santo. 

Uni niouarcha, visita o alc!iér de Santeiro 

O º>t?stre rscola, uma das Buas ultimas produ-
cr;irs tirtis ki i9, é com certeza uma estn.tua que 
riv_disa com as do Praxitídes, IIa u'ella a es-
pressïto furtem;ato arcentnada e rut nota atract,o-
risliea d.t sua indivi,luaiidado nmi coisa extrinii:i, 
sinq;il:ir—o genio. 

Só, isolado do Brando mundo, ria sua oflioina, 
seguindo com a vista r, fnuvi do sou cigarro, quo 
si; esvae no espaço em tenacidade do Base, elle 
vé: os formosos olhos de \Valter Seott, :i ph.ysio-
noutia an o,ante de Ca;nbrone, a ezprass io suave 
de Sriint-I ferre, o collosso rle llhales, a Eilfel r. a 
corre inclinada de Pisa a varrerem is nuvens, o 
pobre que pede e o rico que daí; e f,tz ele tudo isto 
urna aoncretisação sublime que reproduz n'uin po. 
daç.o de barro! 

Uma das primeiras obrai que vimos no seu 
aicliér foi um Christo cie madeira em tamanho na-
tural. Surprehendeu-nos! Aquelle olhar doce; os 
labios entreabertos, como que a pronuncia r a ulti-
ma palavr,;; o corpo surpuuso naturalmente nos 
pregos, que lhe rasgam as carnes; a perfeição das 
formas plaslicas quo caracterisaut perfeitamente a 
raça judaica ; tudo nós revela—o talento. 

N;arios são os admiradores que frequentam o 
seu ntcliér e dentre os quites se destaca um dos 
mon:trclias fallecidos, que descia do throno á olli-
cìria do nosso biographado. 

Nasceu JOãO Santeiro lm 18o9. Aprondeu uni-
eamento a lêr, apesar da voutbde dos pios que 

3 
f'  "Â pew+•• 

. 
w 

Santeiro, esculptura unta estatua 

queriam que ellefosse doutor.maslleusi,í o destina-
va p:tra re:tlçar a esculptura; faia muitas veles de 
casa pondo-se a c_ticante atb o 1'oi'to, para visitar 
ís Belfas Artes a exemplo do eclebro pintor francez 
qnc tambeu; i L a pé, á Italia,—e unta vez ali só 
so retirava quando a fome o acocava ou a nostal-
gia de largos horisoutes o intpeliá; tua esculptor, 
medi:rno, de Braga, sabendo que Havia um rapaz 
com incliliição para as artes se proniptificou a 
educai-o; os ell'citos foraiu corno ❑;io se esperava 
---assombrosos, acliniravais! Poucos asnos depo,s 
rQtirou-se pura a Laina, pude tem o seu a4kWf 
Nos primeiros tempos passou fome, o viu-se obri-
gadu a fazor pec{amos uhristos de. madeira. 

hoje ê um artista assombroso. 

Publicamos hoje uma secção cio 
Modas, flue deve interessar bastante. 
Qbedece aos ultimos figurinos, 



A I.AGRI•VIA 

Modas 

ara dias santificados Para praia 

I•A..•xR.I•VI.A 

Eilha da desventura 
E mar que o peito alaga; 
E nuvem que divaga, 
Dos olhos, na luz pura. 

Tristeza e noite escura 
Orle á face o brilho apaga, 
Espinho da quem traga, 
Nos seios, a amargura. 

1;' gelo que arrefece, 
E chamma que se ateia, 
No peito a quem padece, 

!' perola flue ondeia 
No mar, que s'entumece, 
Unin co!'a•,ão que anceia! 

l,'arcellos. 
Alfredo Gam pos 

Legislatura 
—Serão permettidas _estopadas aos 

bonhores, assignantes cie jornaes, ten-
do satisfeito a importancia ele suas 
assignaturas? 

Não, porque as w açodas estão pro-
hibidas. 

borr. caçador o que gasta 
polvora e chumbo em matar chascos? 

Não, responde o Club de Caçado-
res do Poi to, porque o caçador exi-
mio uão gasta material—que custa 
baguinho -em caça ordinaria em epo-
cas de crise. 

—Serão permettidas injecções aos 
domingos sobre qualquer assurnpto 
que nada nos interesse? 

Não, responde a Sagrada Con-
gregação dos Ritos, porque o domin-
go foi destinado para o descanço do 
corpo. 

—Porque teremos dois ouvidos 
e uma só bocca? 

Responde o Concilio de Trento-
porque é necessario ouvir muito e 
fallar pouco e a tempo. 

José Vis•jo 

A... 

Recebi o agradevo a vwa carta anoinme. 
Dizei-ma pelo ceu, qual é o posso nome,! 
Amo n.to sei quem! adoro Vs e un•lerin 
oito tanto me consola,quc tan'o me enusomcl 

Ilarcellas 
Joaquim ;Valheiro 


